
Obra de divulgación de las maravillas dei Mundo por medio de la representación gráfica 

MAS DE 
1 . 0 0 0 

GRABADOS 

W5 

ABISINIA. AWANISTAN, ÁFRICA BRITÁNICA, APRIlM FRANCESA ALBANIA, ALEMANIA. ANOOLA, AROEUA, AU8TRA-

UA, AUSTRIA BELOICA, BOLIVIA, BRASIL BULOARJA. CANADÁ OEILAN, COLOMBIA. CONGO BELOA COSTA RICV 

CUBA CHBCOFSLOVAOUI.V CHILE, CHINA DINAMARCA, BCl'AnOR, EOlPTO. EL SALVADOR, ESPAÑA. F,STADOS UNI­

DOS, ESTONIA, PIUPINAS, FINLANDIA FRANCIA, QRECIA, aCATEMAI,A. HAITt. HOIANDA. HONDUR.^8, HONOKONa 

HUNORIA. INDIA BRITÁNICA, INDIA HOIANDE8A, INDOCHINA FRANCESA. IRAK. I8WNDIA, I8I,.\8 BRITÁNICAS, ITA-

U A JAPÓN. LETONIA, UBERIA LIBCHTF.NSTEIN. UTUANIA UJXEMBUROO, MALASIA BR1TANIC\. MARRUECOS FRAN-

GJÍS, MÉXICO, NICARAGUA NORUEOA NUEVA Í E I A N D A PALESTINA PANAMÁ PARAOUAY. PERSIA, PERO. POLONIA 

PORTUGAL PUERTO RICO, REPÚBLICA AROENTINA REPUBUCA IKtMINICANA ROMANÍA RUSIA ASIÁTICA RUSIA CU­

ROPEA. SIAM SIRIA. SUECIA SUIZA TÚNEZ, TURQUÍA ASIÁTICA, TimQUIA ÍUROPEA. URUOUAV. VENEZUELA. 

CASA K O r r O R I A L S B m T l 
B 4 R C K I , n N * 

CADA CUA­
DERNO UNA 
MARAVILLA 
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I N T E R I O R D E L A C A T E D R A L D E G R A N A D A 

K n n u e s t r a p e r e g r i n a c i ó n s e n t i m e n t a l y a r t í s t i c a a t r a v c s d e t o d o s l o s p a i s s d e l m u n d o , 
j u s t o e s q u e v i s i t e m o s , p a r a r e c r e o y a l e g r í a d e l o s o j o s y e l e s p í r i t u d e n u e s t r o s l e c t o r e s , 
e l s u e l o m i l v e c e s s a g r a d o d e n u e s t r a a m a d a K s i p a ñ a . N u e s t r a s c i u d a d e s s o n r e l i c a r i o s d e 
a r t e , m u s e o s v i v i e n t e s , p e d a z o s p a l p i t a n t e s d e H i s t o r i a , q u e a l o s e s p a ñ o l e s m á s q u e a n a ­
d i e n o s h a d e h a c e r e s t r e m e c e r h a s t a l o m á s p r o f u n d o d e l c o r a z ó n , v e s j u s t o q u e l o c o n o z ­
c a m o s . U n v i a j e a t r a v é s <le E s p a ñ a , h a d e s e r p o r f u e r z a u n v i a j e s e n t i i i ; e i i ! a l < i i r e a c a b a 
p o r p o n e r e n c a r n e v i v a el c o r a z ó n d e l h o m b r e m á s e m p e d e r n i d o , d e l m e n o s se f f s ib l e a l a 
b e l l e z a y a l a p o e s í a d e l p a s a d o . U n v i a j e a t r a v é s d e E s p a ñ a e s u n v i a j e a t r a v é s d e l o 
m á s b e l l o , l o m á s g r a n d i o s o q u e h a p r o d u c i d o e l a r t e d e l o s h o m b r e s , a t r a v é s d e l o m á s 
i n t e n s o , e m o c i o n a n t e , i n t e r e s a n t e , o r i g i n a l y t r ^ íB ico q u e p u e d e e n c o n t r a r s e e n l a H i s t o r a 
h u m a n a . A h í e s t á , p a r a d e m o s t r a r l o , e l p r i m e r o d e n u e s t r o s g r a b a d o s d e d i c a d o s a l a P a ­
t r i a a d o r a d a : e l i n t e r i o r d e l a c a t e d r a l g r a n a d i n a . E s a s c ó l u n ' n a . s d e e s t i l o c o r i n t i o r = a s 
n a v e s m a j e s t u o s a s , e s e c o r o m a r a v i l l o s o , h a c e n d e l t e m p l o d e O r a n a d a u n a j o y a r i q u í s i m a 
d e l a r t e . T i e n e l a C a t e d r a l 116 m e t r o s d e l o n g i t u d fccr 67,26 d e t - a a c h u r a . y c o n s t a d e ciiiTS 
n a v e s , e n l a c e n t r a l d e l a s c u a l e s s e e n c u e n t r a e l c o r o . U a s b ó v e < l a s s o n s e m i o i i v a l e s , y 
t o d o e l t e m p l o e s t á c o n s t r u i d o e n p i e d r a b l a n q u í s i m a , í o q u e l e d a u n a s - e o t o i r s ^ a i . 
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2 ^'"^ 

0" 

V I S T A G E N E R A L 
D E M A L A G A 

M á l a g a , l a b e l l a c i u d a d d e A n -
d a l u t í a , g o z a j u s t a l a m a d e s e r 
u n a d e l a s c a i i i t a l e a m á s a t r a c t i -
va*?, a l e g r e s y a m a b l e s d e l a P e ­
n í n s u l a . S i t u a d a a l p i e d e u n a 
c o r d i U e r a Q u e l a a b r i g a d e l o s 
v i e n t o s d e l N o r t e , e l so l d e l m e ­
d i o d í a y e l M e d i t e r r á n e o l a i n u n ­
d a n d e d u l z u r a , d e a z u l y d e m a ­
r a v i l l o s a s e r e n i d a d . A s í s e e i -
l>l.ca Q u e s e a M á l a g a u n a d e l a s 
e s t a c i o n e s i n v e r n a l e s m á s v i s i ­
t a d a s d e E . s p a ñ a , y q u e s e h a y a 
l e v a n t a d o e n u n o d e s u s e x t r e ­
m o s , e e l i n d í s i m o b a r r i o l l a m a ­
d o vi Limonar, f o r m a d o e x c l u s i ­
v a m e n t e p o r r i l l a g y h o t e l i t o s , 
q u e e s t á n e n s u m a y o r í a o c u p a ­
d o s p o r e x t r a n j e r o s , q u e v i v e n 
a l l í t o d o e l a ñ o . M a l a c a e s f a m o . 
s a n o -sólo p o r s u c i e l o s e m p r e 
a z u l , s u m a r v e r d e y d o r a d o y 
s u c l i m a i n c o m p a r a b l e , s i n o í a m 
b i e n p o r l a f e r t i l i d a d d e s u s u e ­
lo , q u e p r o d u c e s o b r e t o d o l a s 
m á s f a m o s a s u v a s d e m o s c a t e l , 
c o n l a s q u e s e h a c e n l a s p a s a s , 
q u e e x p o r t a e n c a n t i d a d e s e n o r ­
m e s . E n n u e s t r o g r a b a d o s e p u e ­
d e n v e r , s o b r e t o d o , l a c a t e d r a l , 
c o n s t r u i d a e n e l m i s m o l u g a r 
q u e o c u p ó l a m e z q u i t a á r a b e , y 
e l f a m o s o c a s t i l l o d e ( í i b r a l f a r o . 
c o n s t r u i d o p o r A b d e r r a m á n T. 
c u a n d o M á l a g a e r a t o d a v í a la 
Mdlaca d e los f e n i c i o s y d e o t r o s 
p u e b l o s q u e v i s i t a r o n l a P e n í n ­
s u l a e n t i e m p o s m u y r e m o t o s . 

U N G L A C I A R 
E N L r S P I R I N E O S : 
E L A N E T O 

H a y q u e a c a b a r c o n . a l e y e n d a , 
h u m i l l a n t e e i r r i t a n t e d e q u e . 
p a r a e n c o n t r a r p a i s a j e s g r a n d i o ­
s o s , p e r s p e c t i v a s n . a r a v i l l o s a ~ . 
h o r í B o n t e s q u e s u s p e n d e n p o r s u 
b e l l e z a y o r i g i n a l i d a d n u e s t r o s 
s e n t i d o s , e s p r e c i s o q u e s a l g a ­
m o s d e E s p a ñ a . E l e s p a ñ o l e s 
m u y d a d o a m e n o s p r e c i a r l a s b e ­
l l e z a s , l a s h e r m o s u r a s d e l a P a ­
t r i a ; y e s t o e s t a n t o m á s i r r i ­
t a n t e c u a n t o q u e e n E s p a ñ a t e ­
n e m o s , t a l v e z , l o s p a i s a j e s y l a s 
p e r s p e c t i v a s m á s h e r m o s a s d e l 
o r b e . L o q u e n o s e n c a n t a d e l o s 
p a i s a j e s s u i z o s — n i e v e , m o n t a ­
ñ a s m a j e s t u o s a s , g l a c i a r e s so ­
b e r b i o s , p e r s p e c t i v a s d i l a t a d a s , 
r í o s c o n s a l t o s c o l o s a l e = . a d e a s 
p e r d i d a s e n t r e v a f l e s r i e n t e s — 
l o t e n e m o s c o n c r e c e s e n n u e s ­
t r a r e g i ó n d e l P i r i n e o , p o r e j e m ­
p l o . B í a a l o . s i n o , e.ste g l a c i a r d e 
A n e t o q u e r e p r o d u c e n u e s t r o g r a ­
b a d o . E n e s t e g l a c i a r s e a b r e n 
c o n f r e c u e n c i a g r i e t a s e n o r m e s 
y (íe p r o f u n d i d a d d e a b i s m o , 
q u e h a c e n l a a s c e n s i r n p e l i g r o ­
s a p e r o a l a v e z a t r a c t i v a e n e x -
t i e m o . 
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U N A V I S T A D E L A C A T E D R A L D E B U R G O S 
¡ B u r g o s ! . . . I L a c u n a d e l a h i d a l g u í a , l a p a t r i a d e l C i d . d e l o s c a b a l l e r o s , la^ s e m i l l a de l a 
g r a n n a c ó n c s p a ñ o f a V . . 1 l a v i s t a d e e s t a c a ' e d r a l . v i e n e u a n u e s t r a m e u t e l a s p a l a l ^ r a s 
d e R i c a r d o L « ó n c u f u c a n t o a l a g l e b a a f a m a d a y g l o r i o s a : S a g r a d a t i e r r a , d e C a s t i l l a 
g r a v e y s o l e m r e c o m o el m a r . a . u ^ t e r a c o m o e l d e s i e r t o a d u s t a c o m o e l s e m b a n t e d e l o s 
a n t i g u o s h é r o e s , m a d r e y n o d r i z a d e p u e b l o s , s e ñ o r a d e c i u d a d e s , t e a t r o d e e p o p e y a s , c o s o 
d e b i z a r r í a s , cofre , y g r a n e r o , c u n a v s e p u l t u r a , m e s a y a ' . t a r ; firme a s i e n t o d e l í i c r u z y 
d e l b l a s ó n , d e l y e l m o y l a c o r o n a , c r i s o l d e o r o , y u n q u e d e h i e r r o . . . ¡ ¡ ¡ s a l v e ! ! ! » . . . E s t a c a ­
t e d r a l d e B u r g o s t i e n e l o s m á s s o b e r b i o s c h a p i t e l e s , u n c ú n i t i l o d e a g u . i a s y d e flechas, d e 
p i n á c u l o s , d e c r e s t e r í a s y d e i m a g i n e s q u e p r o d u c e n e n e l á n i m o d e l v i a j e r o u n a s e n s a c i ó n 
i n o l v i d a b l e . L a c a t e d r a l d e B u r g o s c o m p a r t e c o n l a s d e T o l e d o . S e v i l l a . L e ó n y G r a n a d a 
l a s u p r e m a c í a e i i t i e l e s t e m p l o s c r i s t i a n o s d e o u e e s t a n r i c a n u e s t r a P a t r a . l^a c a e d r a l 
d e B u r g o s e s l a j o y a m á s n i a g n i f l c a q u e p o s e e e l a r t e g ó t i c o e n E s p a ñ a . N a d a m a s s o r p r e n . 
d e n t e q u e el c o n j u n t o d e e s t e t t m p ' . o . e n c a r n a c i ó n l ie l a H i s t o r i a d e B u r g o s y ¡ lo-u le p a r e ­
c e n h a b e r c r i s t a l i - ¿ a d o t o d a s l a « m a n i f e s t a c i o n e s d e l a r t e c r i s t i a n o a i a r : i r d e l s i ; l o x i i i . 
T o r r e s d e 80 roetros d e a l t u r a r e n i a t a ( ! a , s e n p i r á m i d e s , p o r t a d a s m a j e s t u o s a s , v e n t a n a l e s 
d e filigrana, y u n a a h t i i i d a n c i a d e t .><tatuas y d e a d o r n e s q u e c o n v i e r t e n l a s f a e n a d a s d e l 
s u i í t u o - o t e m p l o e n v e r d a d e r o s r e t o b ' . o s . 
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E L A L C Á Z A R D E 
T O L E D O 
E l A l c á z a r d e T o l e d o e s u n o d e 
l o s m o n u m e n t o s h i s t ó r i c o s m á s 
a n t i g u o s y l l e n o s u e l e s p í r i t u d e 
n u f B . r a s t r a d : c i o n e 8 d e l o s q u e 
s e p u e d e n e n c o n t r a r e n e l s a g r a ­
d o s o l a r d e l C i d . F o r t a l e z a e n 
t i e m p o s d e l o s i b e r o s , c a s t i l l o 
f e n i c i o y e t r u s c o , e r a . e n e l s i ­
g l o III d e s p u é s d e J . C , u n P r e ­
t o r i o r o m a n o . L o s g o d o s t r a n s ­
f o r m a n e l P r e t o r i o e n c a s t i l l o , 
y l o s m o r o s a l a p o d e r a r s e d e l a 
c i u d a d e n e l a ñ o 712. h i c i e r o n 
d e é l u n a d e l a s m á s s o b e r b i a s 
f o r t a l e z a s d e l a P e n í n s u l a . A i t o ­
m a r T o l e d o e l r e y A l f o n s o vi e n 
1085. y fijar e n e l l a s u c o r t e , c o n ­
v i r t i ó e l c a s t i l l o m o r o e n a l c á ­
z a r r e a l , y o t r o s s o b e r a n o s fue ­
r o n a m p l i a n d o e l m o n u m e n t o , 
e n p a r t i c u l a r l o s Reyes Catól'-
oos , h a s t a q u e C a r l o s T l o c o n ­
v i r t i ó e n p a l a c i o m o n u m e n t a l , 
y s u h i j o F e l i p e I I p u s o fin a l a 
g i g a n t e s c a e m p r e s a , b a j o l a d i ­
r e c c i ó n d e J u a n d e H e r r e r a . E l 
A l c á z a r d e T o l e d o f u é i n c e n d i a ­
d o e n 1710, r e c o n s t r u i d o e n 1775. 
i n c e n d i a d o n u e v a m e n t e e n 1810 
p o r l a s t r o p a s d e N a p o l e ó n 7 
finalmente, e n n u e s t r a pa .=ada 
g u e r r a h a s i d o t e a t r o d e u n o d e 
l o s e p i s o d i o s máj? h e r o i c o s y 
g r a n d i o s o s . E l A l c á z a r e s . d f s -
d e h a c e m u c h o s a ñ o s , l a s e d e d e 
l a A c a d e m i a d e l a g l o r i o s a I n ­
f a n t e r í a E s p a ñ o l a . 

L A S T O R R E S 
D E C U A R T E . E N 
V A L E N C I A 

i V a l e n c a , V a l e n c i a , V a l e n c i a ! . . . 
i L a c i u d a d s u l t a n a , l a c i u d a d 
d e los j a r d i n e s , d e l a s flores, d e 
l a s fiestas e t e r n a s , d e l a p r i m a ­
v e r a i n a c a b a b l e y u e l a s m u j e ­
r e s h e r m o s a s ! . . . E s a V a l e n c i a , 
c u n a d e l a s flores, s e e l e v a e n : a 
l l a n n r a e n t r e c a s e r í o s b l a n c o s y 
r i e n t e s , e n t r e c a ñ a v e r a l e s r u a i o -
ro-sos, e n t r e v e i g e l e s e e r n a m e n -
t e v e r d e s y h u e r t o s d e n a r a - ! j a 
y l i m o n e r o s . A n t e s d e e n t r a r e n 
l a c i u d a d n o s e n v u e l v e y n o s si^-
t u r a y n o s a e a i i c i a e l p e r f u m a 
s u a v e d e i a s fiores... c o n l o s o l o ­
r e s c l á s i c o s d e l a s f r u . a s y l o s 
p r o d u c t o s d e la Huerta...IJSLB ba­
rracas e l e v a n s u s t e j a d o s c ó n i c o s 
o s u s p a r e d e s e n j a b e l g a d a s d e 
c a l p o r e n c i m a d e los b o s q u e s d e 
f r u t a l e s , d e l o s c a ñ a v e r a l e s c a n ­
d i d o s y r u m o r o s o s . . . Y l u e g o , 
c u a n d o p e n e t r a m o s e n l a s c a l l e s 
d e : a c i u d a d florida, s a l e n a 
n u e s t r o e n c u e n t r o a c a d a p a = o , 
e n t r e los e s p l e n d o r e s d e u n a m o ­
d e r n i d a d m a g n í f l c a , l o s l e s o r r s 
d e l a r t e a r q u i t e c t ó n i c o v a l e n c i a ­
n o : l a C a t e d r a l , l a A u d e n c í a , 
c o n s u f a m o s a , t o r r e d e l Miaue-
lete. l a p a r r o q u i a d e l o s S a n t o s 
J u a n e s , l a L o n j a y l a s t o r r e s d e 
C u a r t e . E s t a s t o r r e s d e C u a r t e , 
q u e d a t a n d e l s i g l o xv s o n loa 
r e s t o s m á s g l o r i o s o s d e l a s a n t i ­
g u a s m u r a l l a s , y a p a r e c e n a c r i ­
b i l l a d a s d e a r c a b u z a z o s y ci n l a 
s e ñ a l d e l a a i ^ í T l e r í a d e l m a r i s ­
c a l M o n c e y . c u a n d o i n t e n t ó a r o -
d o r a r s e d e l a c i u d a d . El n o T r b r e 
d e C u a r t e l e s v i e n e d e l p u e b l e c i ­
t o d e Q u a r t d e P o b l e t . i n m e d i a ­
t o a e l l a s . 
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L A T O R R E D E L O S E S C I P I O N E S . 
E N T A R R A G O N A 
T a r r a g o n a — l a Tarraco d e l o s r o m a n o s — f u é l a m e t r ó p o l i 
r o m a n a d e l a a n t i g u a H i s p a n i a . c u a n d o l a s c o h o r t e s s e p a ­
s e a b a n v i c t o r i o s a s p o r n u e s t r o s u e l o , d e j a n d o e n é s t e , c o n 
l a g r a c i a d e l a c i v i l i z a c i ó n l a t i n a , l a s e m i l l a s a n t a y d u l c e 
d e l C r i s t i a n i s m o , l a s c o s t t i m b : e s y e l e s p i r i t u d e R o m a , l a s 
l e y e s i n m o r t a l e s d e l I m p e r i o . P a r a c o n m e m o r a r l a g l o r i a 
d e l o s E s o i p i o n e s , l e v a n t a r o n l o s r o m a n o s e s t a t o r r e e n l a s 
c e r c a n i a a d e T a r r a g o n a . S e c o m p o n í a d e t r e s c i e r r o s , e l . 
ú l t i m o d e l e s c n a ' . e s y a u o e x i s t e , y t e n í a f o r m a p i r a m i d a l . . 
S a b i d o e s q u e l o s r o m a n o s g u i s t a b a n d e l e v a n a r t o r r e s y¡ 
a r c o s y e n h o n o r y a l a m e m o r i a d e ¡rus p e r s o n a j e s . 

A R C O D E E N T R A D A A L S A L Ó N D E E M B A J A D O R E S 
E N E L A L C Á Z A R D E S E V I L L A 

S e v i l l a , C ó r d o b a y G r a n a d a , c o m o s e d e q u e f u e r o n d e l o s c a l i f a s y l o s r e y e s á r a b e s , 
t o n l a s c i u d a d e s e s p a f i o l a s q u e c o n s e r v a n j o y a s má^ p r i m o r o s a s de" a r t e i n i m i t a b l e 
y p o é t i c o d e e s e p u e b l o s o ñ a d o r q t i e g t i i a r a M a h o m a . L-a A l h a m b r a g r a n a d i n a , l a 
M e z q u i t a c o r d o b e s a , e l - M o á z a r s e v i l l a n o s o n j o y a s e x q u i s i t a s e n l a s ( jue p a r e c e h a -
i:t:r e n c a r n a d o p a r a s i e m p r e e l a l m a d e l o s á r a b e s , h e c h a p i e d r a y m á r m o l l a b r a d o s 
a n t e s d e a b a n d o n a r p a i a s i e m p r e e l s u e l o e s p a ñ o l . E n el A l c á z a r d e S e v i l l a e x i s t e 
ol l l a m a d o Salón de Embajadores, c u y o a c c e s o p r i n c i p a l e s p o r e s t e a r c o t a n b e l l o 
q u e r e p r o d u c e n i i e . s t r o g r a b a d o , a t r a v é s d e l c u a l s e v i s l t i m b r a u n a s e c c i ó n d e l p a t i o . 
L a d e c o r a c i ó n e s s o r p r e n d e n t e y b e l l í s i m a , y e l s a l ó n t i e n e t i n a c i í p u l a s o t e i b i a o o n 
p r i m o r o s o s r e l i e v e s f u e r a y l o s r e t r a t o s d e 56 m . o n a r c a s e s p a ñ o l e s . 

L A C A T E D R A L D E A V I L A 

E l t e r r i t o r i o c o n o c i d o a n í i g u a m e n t e c o n l o s n o m b r e s d e r a i i f í i h r í a y Bartiilia y s i t u a ­
d o e n l a p r o l o n g a c i ó n o r i e n t a l d e l r e i n o a s t u r i a n o - l e o n é s , t o m ó e l n o m b r e d e Cnftilla 
p o r l a m u l t i t u d d e c a s t i l l o s y f o r t a l e z a s q u e s e l e v a n t a t i a i i e n l a s e x t e n s a s a l t i p l a -
n c i e s d e e-s ta c o m a r c a a l i n i c i a r s e l a R e c o n q u i s t a , p a r a i m p e d i r l a s i n c u r s i o n e s d e 
l o s á r a b e s . D i c h o t e r r i t o r i o , d e p e n d i e n t e d e lo» r e v é s d e L & J n , f u é a l p r i n c i p i o g o ­
b e r n a d o p o r eondef, j e f e s m i l i t a r e s q u e e s t a b a n r e v e s t i d o s d e u n a a u t o r i d a d c a s i 
o m n í m o d a , l o q u e p r o n t o d e s p e r t ó e n e l l o s l a i d e a d e l a e m a n c i p a c i ó n . E e l a s c i u d a ­
d e s d e C a s t i l l a . A v i l a e s t m a d e l a s q u e c o n . s e r v a n m á s v i v o s u ae l lo d e c i u d a d v e ­
t u s t a y s o l e m n e , q u e n o s h a b l a d e los t i e m p o s p a . s a d o « . L a c a t e d r a l d e A v i l a , e l 
p r i n c i p a l m o n u m e n t o d e l a c a p i t a l , e s t á d e d i c a d a a S a n S a l v a d o r y d a t a d e l a ñ o 
1091, a u n q u e n o f u é t e r m i n a d a h a s ' a b i e n e n t r a d o e l s i g l o x i i i . P r e s e n t a l o s c a r a c t e ­
r e s g ó t i c o s d e e s t e s i g l o y s u a s p e e o e s m u y b e l l o y o r i g i n a l . E n e e t a c a t e d r a l ^ se 
coní5ei%'a e l s e p u l c r o d e l f a m o s o h i s t o r i a d o r y c r í t i c o A l o n s o d e M a d r i g a l , c o n o c i d o 
p o r b i Tostado. 
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E L <PATIO D E L A S D O N C E L L A S » . E N E L A L C Á Z A R D E S E V I L L A i 

Si t o d a s l a s r e g i ó n o s do Kspaf ia os tá i i c a r i i i i d a s de Mistoi-la y so m i i c s t r a i i a u t o i n i e s t t o s o j o s mi l vpcos (rloviosaa y s e o n l a r o s r iu izá 
d i w n m w di< das t . i l l a , n o l i a y a <>'ni ni io p u e d a ooii ipcMr con A n d a l u c í a on jo(ro.-!a H i s t o r i a , cii ( r lor ioso pa .sado, on nn c i ími i lo ' t a l do 
« r a n d o z a s . do e p i s o d i o s , d e l ic l lcza l i is tcu ' ica . de v a r i e d a d , de t r a i r e d i u , y a l m i s m o t i e m p o , d e a i i i e i i i d a d y v i d a f e c u n d a N i n s i i i i o 
con .ser t a n t o s los p u e b l a s i i ne l i an i n v a d i d o , v i v i d o y l u c h a d o s o b r o e l s u e l o a n d a l u z , d e j ó e n él l a liiiellii i n d e l e b l e la inarc- i l a 
f i iorza y el e s p í r i t u y cl a l m a m i s m a , c o m o lo h izo el p u e b l o á r a b e . As í s o n i l r a b c s , l a m a y o r p a r t e d e la.s c i n d a d w anr ta l i iz i i s kri 
\wtt p o r s u s n o m b r e s , p o r sii con . s tn icc ió i i y l iasita p o r la o - t r i i c t u r a d e s u s c a m p o s y v e r i r d e s . o b r a cn.si s i e m p r e iU> los á r a b e s d u ­
r a n t e sn l a r i i i i í s i m a d o m i n a c i ó n . I ' o n i i i e .Viidal i ic ía fné el p a r a í s o s o l l a d o p o r los á ra lxvs . el ¡ ine les p r o m e t í a el T o r á n . .Mahoma p r e -
si i i t i i) las iKMlfzas lie u n p a í s do pi-omisicin. inio s e r i a d a d o a su p u e b l o e n r e c o m p c n . s a a sn fe y e o m o p r e m i o a s u s e s f u e r z o s y s n s 
larita-s coii i inistaí». S e c o m p r e n d e q u e ol p u e b l o do a l m a j i o é t i c a a n o t i e n e p o r l i b ro s a n t o eistc T o r á n d u l c e y iH - rsnas ivo. l e v a n t a r a 
los p a l a e i o s d e e n c a j e q u e se l e v a n t a n e n n u e s t r a s c i u d a d e s a n d a l n z i u s . Kslc l'atio ih<. I(i.< DiinrrlUtf en e l A l c t a í r d e S e v i l l a r e u n a 
du l a s o b r a s m á a p o r t e n t o s a s , g i w i o s a s y a m a b l e s q u e n o s h a d e j a d o c l p u s o de loa á r a b e s p o r n u e s t r o s u e l o . 
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F A C H A D A P R I N C I P A L D E L A C A T E D R A L D E T O L E D O 
T n l , . i l o l a / w i i j . r / i i l CHuluil i ' s (le o r i B e i i a i i t i t , u i s i m o . h a s a c l i u n t o d e q u e s e i s s i g l o s a n t e s 
d e J C v á S g i r á l ^ a c o m o c i u d a d i m p o r t a n t e : a c u ñ a m o u e d a * . c o n s a s r a l á p i d a s a l o s tv^s-es 
V l o ¿ e i i i p e r a e l o r c s d e U c m a . y a l t a . s y e -spesas m H r a l l a s r o d e a n y p r o t c e o i i y a e l p e i i o n c u 
mi . s e a i i c i i t a E n c l a ñ o 192 d e n u e s t r a e r a . q u e d a e n p o d e r d e los l a t i n o s ; L ^ o v i p i l d o l a 
h a c e c a r i l a l d o l e a g o d o s , v d e s d e e n t o n c e s q u e d a c o m o co i t e y c a p i t a l d e E s p a i i a . e n tT la s e 
c e l e b r a n los c o n c i l i o s , e n e l l a s e c o r o n a n , v i v e n y s o n e n t e r r a d o s l o s m o n a r c a s . T o l e d o e s 
q u i z á d e t o d a s l a s c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s , l a q u e t i e n e u n a m á s p o é t i c a , u n a m á s m o m i m e n t a l 
y g n a n d i o . s a fisonomía p r o p i a : t o r r e s a l m e n a d a s , a p o r t i l l a d o s ! m u r o s , c u e s t a s q u e s e c r u z a n 
e n r á p i d o d e c l i v e , t o r r e o n e s i n c r u s t a d o s e n la .s p e ñ a s , c i m i e n t o s d e ed i f i c ios y n i o n u m e i i t o s 
r o m a n o s , g o d o s y á r a l>es . m e z c l a d o s con c a s t i l l o s y p a l a c i o s d e l a c r i s t i a n d a d , c o n c a t e d r a l e s 
V c o n v c a i t o s , ig les ja-s , a z o t e a s y m i r a d o r e s , y a l l á e n l o a l t o , d o m i n á n d o l o t o d o , c l n i a ' e , s . t uo -
s o A l c á z a r . I^a c a t e d r a l d e T o l e d o c e o t r a d e l a s g l o r i a s d e l a I m p e r i a l C i u d a d . F u é e m p e z a d a 
p o r F e m a n d o I I I e l S a n t o e n 1226. v c o n c l u i d a e n 1492. y e s u n o d e l o s t e m p l o » m á s r i c o s y 

U„11„„ ,1-. f « ^ o " " 1" — - • - - - • 
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obl igado .1 . . • .nmiorosos oaii i i i ios y o a la. lu ica d? s c v a r a o i ó " de Cas t i l l a l a N u e v a y la Maiiel ia. A Madrid e .n| .e-
ro, a eon.MIRRIR los produ. ' tos y las g<M .tos d.. to, la K s p a ñ a ; y u - s , P - K O a 1 ' " ™ / ; ' \ f " « ™ " , V , . , ' ' " „ " 

1,1 i.viii.e 11 -ll TP-isl id-11- 1 M'ulrid la eai i i ta l de sii r e i n o , dio a la f u t u r a u r b e el espa .d iu-azo . y desde e i i ton-
' , o lia l i e d l o si m o rel̂ •̂ ^̂ ^̂ ^̂  'I"" m a r a v i l l a . T i e n e Ma.l t id nn Irazn. io m u y 
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L A C A T E D R A L D E S E V I L L A C O N L A F A M O S A « G I R A L D A » 

M n no U visto Sevilla, no Im wlo maravilla^, reza un refi'án amlahíz anticuo, y pocas vecos la popular senteucia ac i erra tan-
l a v e í d r d P o r V e Sevilla es la cradad de la luz, del sol de oto. de los jardines, de los vergele,, floridos de las huertas espíen-

d t o , de la alegria y la caución perennes. .Sevilla m mmí^im,. ha.-rta;el punto do ««e cuando fenicios y ¿^rt^^-'l-^^; . 1 " ^ ' ' ^ 
en nuestro suelo, ya se disputábanla anticua Himli». el nombre más viejo de los,.a«ejonooem(«_ aplicado _ala_^a«^^^ 

uchaban 
^„ ^ rie-

tod'(»"concúrrieron en Sevilla á luchar por ella y a contribuir 
terminable. Entre ellos descuella su famosa catedral, uno 

gos, romanos, etruecos, ifodOK. árabe,*, príncipes y reyes cri.sOanos, 
a BU ijrandeza y hermosura. Enumerar sus monumentos, serla ta^ea in 
de los templos ' ' - '- " — — • - -

ta árabe. Cuenta 
do los nimos es'a.s palabras: "iIlaí;amo.H una iglesia tan srande. que los que™ 
la catedral de Sevilla produce en el que !a contempla por primera vez el efecto do una co«a sobrenatural. Nuninro.ios estilo.i aroiii-

tectónicos, figuran en cUa: el erceorromano, ' . . . . . - . ^ . , — 

la famosa torre conocida con ol nombre de 
noiplire de CirnUn le viene a la famosa torre 
gira al menor soplo del viento. 

, t a la tmdición sevillana, que cuando se iba a ha<>or la catedral, ' l ^ . f h Z Z t a , t o o f o n ĉ  
„^»c n=,lah™.», „;H,iira,mo,s una iglesia tan grande, que los qne la vieren acabaila nos tengan por Iflcoŝ » Y en cree o, 

a contempla por primeva vez el efecto de una cosa sobreña u r a . N"»" ™«;^' t^»« 3 • 
o el germano el árabe «1 Plateresco. En mo do los ángulos de la catedri se evanU 
Tin que pertenecía a una mezquita árabe y fiKÍ levanta, a entre 118 v El 
re de e^VJtua de l l l ' e quo la coroT.a,.o i^raWílla, «ue a pesar de peeo, (1286 kilos), 
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L A C A T E D R A L D E B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a e s . c o m o G e n o v a . M a c e d l a y Ñ a p ó l e s , u n a d e l a ' e t r a n d e e c a p i t a l e s de l 
M a r L a t i n o , d e l v e r d e y d u l c e Mare yostrum. C i u d a d r i c a , a c t i v a , m o d e r n a , e x t i e n ­
d e s u e n o r m e c a s e r í o e n u n o d e l o s l l a n o s m á s h e r m o s o s y a m p l i o s d e n u e s t r o L e v a n -
t>e. E s l a a n t i g u a Laye d e l o s r o m a n o s , l a Harcino d e l o s c a r t a g i n e s e s , e m p o r i o e n 
t o d o t i e m p o de l c o m e r c i o , d e l a s a r t e s y l a s c i e n c i a s , c u n a d e g e ó g r a f o s y m a r i n o s 
e m i n e n t e s , p a t r i a d e c o n q u i s t a d o r e s e s f o r z a d o s , d e e x p l o r a d o r e s f a m o s o s , d e h o m ­
b r e s d e a c c i ó n q u e l l e v a r o n l a s h o n r a . s y l a g l o r i a y e l e s f u e r z o d e l a p a t r i a a los 
l u g a r e s m á s r e m o t o s d e l a T i e r r a . B a r c e l o n a d e b e s u f a m a p r i n c i p a l a s u e n o r m e 
i n d u s t r i a y a 3u c o m e r c i o t r e p i d a n t e ; p e r o c u e n t a t a m b i é n c o n n u m e r o s o s m o n t i -
m e n t o s n o t a b l e s , e n t r e los q u e d e s c u e l l a s u h e r n i o s í s i m a c a t e d r a l , u n o d e los t e m ­
p l o s g ó t i c o s má-s h e r m o s o s d e E s p a ñ a . L a f a c h a d a p r i n c i p a l , q u e e s la q u e r e p r o d u ­
c e n u e - t r o g r a b a d o , d a a l a p l a z a d e l a C a t e d r a l , a s o e n d i é m d o e e a e l l a p o r u n a a m ­
p l i a e s c a l i n a t a d e s d e l a c a l l e d e C o r r i b i a . Kl a r q u i t e c t o q u e d i r i g i ó l a s o b r a s , e j e ­
c u t a d a s e n e l s i g l o p a s a d o , f u é d o n J u a n C r i o l M e s t r e s . h a b i é n d o s e l l e v a d o 9 c ^ b o 
a q u é l l a s , g r a c i a s a l a m u n i B c e n c i a d e d e n M a n n e l G i r o n a . a c a u d a l a d o b a n q u e - o f a r -
c e l o n e s . c u y o s h e r e d e r o s c o s t e a r o n a su vez el c i m b o r r i o . E n l a f a c h a d a d e s c u e l l a n 
e l t í m p a n o y e'. f r o n t ó n t r i a n g u l a r q u e c o r o n a n l a p u e r t a c o n b e l l i s i m o s c a l a d o - . 
N u m e r o s a s e s t a t u a s a d o r n a n t a u í o i é n l a f a c h a d a . 

P U E R T A D E S A N T A M A R Í A , E N B U R G O S 
• . C a s t i l l a ! . . . ¡ P a t r i a m a d r e d e t a n t a s p a t r i a s v d c t a n t o s p u e b l o s , q u e h i c s t e q u e t u n o m b r e f u e ­
r a e l m á s g r a n d e d e l a H i s t o r i a d " - - " * - " s i e t e s i g l o s ! i P a t r i a n o b l e , e e i i e r o s a . f e c u n d a , b u e ­
n a , a l e g r e y f u e r t e h a s t a c u a n d o 
c i a r a los m u n d o s y los h i j o s q u e l 

t r a y a m . i g a y c o n s e j e r a y m o d e l o ae c a o s , v o e - -- -
r a r s e e n t u e s p e j o ! . . . S u e n a C a s t i l l a a h i e r r o v a g r a n i t o . T o d o e n e l l a e s g r a n d e , p o r t e n t o s o , a r r o . 
M a d o r , c o n l a f u e r z a c i e g a d e l a s e n e r g í a s i n c í o m a b l e s d e l a N a t u r a l e z a . E s l a p a t r i a d e los m o n u ­
m e n t o s g r a n d i o s o s y s o l e m n e s . E s t e a r c o d ? S a n t a -María l e v a n t a d o e n h o n o r de l E m p e r a d o r C a r ­
l o s V. y d o n d e a p a r e c e n l a s e s t a t u a s d e é s ' e . d e Ñ u ñ o R a s u r a . D i e g o P a r c e l a , L a í n C a l v o . F e r n á n 
G o n z á l e z y e l C i d , f u é e r e g i d o e n e l a ñ o 1586. 

L A P U E R T A D E S A N V I C E N T E . E N A V I L A 

E n t r e m o n t e s y c o l i n a s , a o r i l l a s d e l h i s t ó r i c o A d a j a , se 
y e r g u e l a c i u d a d d e A v i l a , t o d a v í a r o d e a d a d e a l t a s y 
e s p e s a s m u r a l l a s , c o n s u s c a l l e s e s t r e c h a s y o : t u o s a s , 
s u s c o l e g i a t a s , s u s c a s a s s o l a r i e g a s , y t o d o el a m b i e n t e 
s i l e n c i o s o , t r a n q u i l o y p o é t i c o d e u n a c i u d a d m e d i e v a l 
q u e h u b i e r a s o b r e v i y i d o a l pa . so l e n t o y m o r d e d o r d e l o s 
s i g l o s . A v i l a e s l a a n t i g u a . I b i l a u O b i l n , d e f u n d a c i ó n 
t a n r e m o t a q u e s e a t r i b u y e a l a s p r i m e r a s t r i b u s i b e r a s , 
d e c u y o n o m b r e d e d u c e n m u c h o s a u t o r e s si i v e r d a d e r a 
e t i m o l o g í a . L a s a n t i g u a ? m u r a l l a s d e A v i l a , q u e s e c o n ­
s e i v a n e n p e r f e c t o e s t a d o , d a n a l a c a p i t a l u n a s p e c t o 
d e c i u d a d d e l a E d a d M e d i a , y s o r p r e n d e n p o r s u g r a n ­
d i o s i d a d y f o r t a l e z a . E s t á n c o r o n a d a s p o r u n a n t e p e c h o 
e n t o d a s u e x t e n s i ó n y p r o t e g i d a s p o r g r a n n ú m e r o d e 
e s p e s í s i m o s t o r r e o n e s . S o n f a m o s a s l a s p u e r t a s q u e se 
a b r e n e n (-sta>« m u r a l l a s d e t r e c h o e n t r e c h o , y e n t r e 
e l l a s d e s c u e l l a l a d e S a n V i c e n t e , q u e r e p r o d u c e n u e s ­
t r o g r a b a d o y e v o c a d e l t o d o u n a d e c o r a c i ó n t e a t r a l d e 
l a R e c o n q u i s t a E s p a ñ o l a . 
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L A C A T E D R A L D E T O L E D O 

M o n » » ñ » s . . H r „ „ t a « V rocosas con profundos barrancos y dcspeña<leros. e n t r e las que se abren f r e s -
M o n t a n a s abruptas y "tiljos amenados . atalayas y torres coronando montes y colmas— 
Xs ' 'aÍL'5r¿efot'^?o tiempo ^ -on t r^l^Tie^^ castellajias enetnigas y el temido cr is t ianos-bosques 
e i ^ ^ vift^lc^ dulces y dorados, vegas rientes a orillas de n o s caudalosos como el T a j o el Jara-
mr^AlhSreh^ o ¿ I T i c t a r tal es el Sicenario en que v i e n e a erguirse e s t a Oulad U i i p c n u l de T o l e ­
do l a m á T H c a quitó en r¿cuerdos históricos de t o d a C a s t i l l a la N u e v a . En e s t a s calles de T o l e d o . e«r^hlf t t o r t u r a s e , e s t a s plazas dormidas, por las que apenas pasa, de tarde en tarde, el c o c h e 
d l l ^z^i.?l>o o d¿ a l ^ i n acaudalado propietario, descendiente d e c o n d e s y marqueses que fueron s e -
- lorS Z horea y cifchillo. paixíce que l a vida se h a dormido dulcemente en una Q U . e t t u I m e d i e v a l , ne-
gálTdose a ^ u i ^ el progreso y el ruido de l a civilización. Kl silencio de esta^, ciudades castellanas, 
su soledad, su p a z infinita, parecen decir a nuestro espíritu: . . ¡ N o tocadme! i D e j a d m e asi!... \ o soy 
dichosa y mis hijos son felices sumidos en e s e ambiente dulce y arrobador y quieto, con una existen­
cia primitiva, pero dulcísima, tranquila, bajo la caricia dol tañer d e las "-ampanas de mi.s torre^^^ 
Y esto es T o l e d o : u n a vieja ciudad, presidida, como coronada por esta catedral q u e ahora tienes, 
lector ante t u s o j o s . T e m p l o glorioso, cuyos orígenes se remontan n a d a menos q u e al s glo vi. q u e 
f S d ú r L t e la dominación árabe convertido en mewui t» , y ^ q u e F e r n a n d o . I l I el Santo reedifico e n 
1226. aunoue se l a r i l : i r i . i i i..i.il.r-¡ n.̂ .̂ » — • 
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B A R C E L O N A D E 
N O C H E : L A F A M O S A 
P L A Z A D E C A T A L U Ñ A 

B a r c e l o n a e s l a c i u d a d m á s b e ­
l l a d e c u a n t a s r o d e a n ilare .Vos-
trum. U n p a s e o p e r l a s v í a e l i m ­
p i a * y l l e n a s d e so l d e l a o p u l e n ­
t a B a r c e l o n a , o d e s u s i n c o m p a ­
r a b l e s a l r e d e d o r e s , n o s l l e n a d e 
o r g u l l o a l o s b u e n o s e s p a ñ o l e s . 
L o s b a j o s d e e s t a s c a s a s m a j e s ­
t u o s a s , e s t á n o c u p a d o s c a s i s i e m ­
p r e p o r d e s p a c h o s y a l m a c e n e s ; 
l a s c a r r e t e r a s y l o s c a m p o s y 
l o s c a m i n o s t o d o s q u e r o d e a n l a 
g r a n c i u d a d , e n m u c h o s k i l ó m e ­
t r o s a l a r e d o n d a , se m o t e a n d e 
f á b r i c a s , d e d e p ó s i t o s , d e m u e ­
l l e s , d e e s t a c i o n e s , d e t a l l e r e s i n ­
m e n s o s , d o n d e s e f a b r i c a , t r a n s ­
f o r m a o m a n i p u l a c u a n t o p r o ­
d u c e e". g l o b o . E n e l a ñ o 1929 se 
c e l e b r ó , c o m o e s s a b i d o , l a g r a n 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e B a r c e ­
l o n a , a l a q u e se d e b e l a t r a n s -
f o r m a c i í ' . n j - l a u r b a n i z a c i ó n d e 
l a P l a z a d e C a t a l u ñ a , v e r d a d e r o 
c o r a z ó n d e l a i n m e n s a u r b e , a l g o 
a s i c o m o l a Puerta del Sol o l a 
P l a ^ . i de la Concordia. L a P l a z a 
d e C a t a l u ñ a e s e n l a a c t u a l i d a d 
e l c e n t r o d e l o s metros d e B a r c e ­
l o n a , S8 flanquea d e ed i f l c ios m o ­
n u m e n t a l e s , y r e c i e n t e m e n t e s e 
h a e s t a b l e c i d o e n e l l a u n a e s t a ­
c i ó n s u b t e r r á n e a d e l o s f e r r o c a ­
r r i l e s d e l Norte, q u e p e r m i t e a t 
v i a j e r o s a l i r o l l e g a r a l a c a p i ­
t a l d i r e c t a m e n t e d e s d e e s t a P í a 
z a d e o p a r a l o s P i r n e o s y F r a n ­
c i a . H e a q u í l a P l a z a d e C a t a ­
l u ñ a i l u m i n a d a d u r a n t e l a n o c h e . 

E L M O N A S T E R I O D E 
M O N T S E R R A T 

A t m o s c u a r e n t a k i l ó m e t r o s d e 
B a r c e l o n a s e y e r g u e l a m o n t a ñ a 
d e M o n t s e r r a t o monte serrado, 
q u e p a r e c e m o d e l a d a a h a c h a ­
z o s p o r g i g a n t e s , y p r e s e n t a e l 
a s p e c t o m á s g r a n d i o s o y b r a v i o 
q u e i m a g i n a r s e p u e d e . S u s a l ­
t a s c r e . s t a s . q u e a l c a n z a n u n a 
a l t u r a s u p e r i o r a l o s m i l m e t r o ? , 
s e m o t e a n a q u í y a l l á c o n l a a l ­
f o m b r a v e r d e d e p m a r e s C á n d i ­
d o s . E n u n a i n m e n s a o q u e d a d 
d e e s t a m o n t a ñ a , s e l e v a n t a e l 
l a m o s í s i m o M o n a s t e r i o d e M o n t ­
s e r r a t , c u y a f u n d a c i ó n se a t r i ­
b u y e n a d a m e n o s q u e a. V i f r e d o 
el Velloso, y q u e y a e n e l s i ­
g l o XI e s t a b a h a b i t a d o p o r m o n ­
j e s c a t a l a n e s . E n e ^ t e M o n a s e-
r i o se v e n e r a l a m i l a g r o s a i m a ­
g e n d e l a V i r g e n q u e e l p u e b l o 
H a m a d u l c e m e n t e la Moreneta, 
l a s a n t a P a t r o ñ a d e C a t a l u ñ a . 
L a i g l e s i a e s t a m b i é n u n m o n u ­
m e n t o g r a n d i o s o , y a c o n t i n u a ­
c i ó n d e é s t a , s e l e v a n t a el a c ­
t u a l M o n a s t e r i o q u e d a t a e n s u 
m a y o r p a r t e d e l s i g l o xv i i i . E s t á 
f o r m a d o p o r t r e s g r a n d e s a l a s o 
n a v e s , y c e r r a d o p o r u n f r o n t s -
p i c i o e l e g a n t e y s e v e r o E l M o ­
n a s t e r i o d e M o n t s e r r a t e s u n o 
d e l o s l u g a r e s d e p e r e g r i n a c i ó n 
m á s f r e c u e n t a d o s y q u e r i d o s p o r 
l o s fieles, y p u e d e d e c i r s e q u e 
n i n g ú n c a t a l á n n i n i n g u n o d e 
l o s n u m e r o s o . ? v i a j e r o s q u e r a ­
s a n p o r B a r c e l o n a d e j a d e v i s i -
t a r l o . E x i s t e u n f u n i c u l a r d e c r e ­
m a l l e r a y u n f e r r o c a r r i l a é r e o , 
q u e e s n n a d e l a s m a r a v i l l a s m á s 
g r a n d e s d e l a i n g e n i e r í a m o d e r ­
n a , y q u e f a c i l i t a n l a a s c e n s i ó n 
d e s d e l a s e s t a c i o n e s i n m e d i a t a s . 
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N U E V A P U B L I C A C I Ó N 

El Mundo Aitistíco 
y Monumental 
Obra de dÍTulgación de les maraTiUes del Mundo por 
medio de la representación gráfica. 
r 
Es indudable que actualmente el znovizniento cultural tiende 
a lo práctico. Siguiendo la tónica de nuestros tiempos, al pu-
bUcar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONUMENTAL, hemos 
procurado unir en armonía lo práctico y artístico. 
f 
Ciudades de ensueño, moniunentos que representan las más 
altas cimas del arte en todos los pueblos, perspectivas de 
grandiosa belleza, paisajes únicos, todo, en fin, lo que la na­
turaleza nos ha legado, así como lo creado por la mano del 
hombre, desfilará por las páginas de EL MUNDO ARTÍSTICO 
Y MONUMENTAL, constituyendo, en suma, vm valioso ele­
mento de divulgación cultural. 
f 
Asi, pues, al presentar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONU­
MENTAL, nuestros lectores verán desfilar ante sus ojos más 
de un millar de grabados como en inmensa cinta cinemato­
gráfica, con todas las maravillas que encierra el Universo, 
acompañadas, cada una de ellas, de sucinto e interesante 
historial. 
f 
Se publica por cuadernos tamaño 28 x 21 cm., de doce pági­
nas cada uno en magnífico papel ccouché» con uno o más 
grabados en cada página. 
r 
CULTURA e AMENIDAD e INTERÉS e MODERNIDAD 

UBRO IDEAL 

INSTRUYE 

ADMIRA 

DELEITA 

i ' s o . 

r 
P f d a M r a t 

CASA EDITORIAL SEGUÍ, Buenavista, 30 - BARCELONA 
T P O M t M d» 
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